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HISTÓRICO
 

Aªçravés o D.O. no 201, de 20 Out 69, teve cassado seu mandato ele
tivo estadual e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de
10 anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DF,

Em 238 de ©Y de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Á 3 /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti
vo estadual do senhor SIEGFRIED EMANUEL HEUSER, Deputado Esta -
dual pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos têrmos do Artigo
2o, do Ato Complementar no 39.

32. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu
do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-
viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações
dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência das
medidas propostas, em face das atividades subversivas desenvol-
vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, manifestos ,
participação em articulações e reuniões anti-revolucionárias.,

 

3% Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre - 1

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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=__continuaçãoda EXPOSIÇÃO _DE_MOTIVOS 23:23 [69 - fis. _2  

3.1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

- Em 14 Abr 64
"Ocorre, no entanto, Sr. Presidente, que ontem na
reunião de Líderes que realizamos, a prisão de um
membro desta Casa foi considerada não um problema
da Bancada do PTB, mas um problema da própria As -
sembléia Legislativa, que via um dos seus membros
detido quando no pleno gõóz0o de suas imunidades par-
lamentares, dos seus direitos., O problema não era
só nosso, não era só do PIB; o problema é da Casa e
então foi decidido que suspenderiamos os trabalhos
dêste Legislativo, por unanimidade, até que tivés -
semos esclarecimentos, até que tivéssemos informa -
ções sôbre o que ocorrera e que antes disto não rea
lizariamos trabalhos plenários. E agora, com que
tristeza vemos que Srs. Deputados, sem qualquer au-
diência de nossa Bancada, sem qualquer nóvo contac-
to, sem qualquer nova deliberação, se dá início aos
trabalhos. É êste o pesar que nós desejamos manifes
tar nesta hora, vendo que a maior Bancada desta Ca-
sa foi, realmente, desconsiderada. "

- Em 12 Mai 64
"A Casa, ontem, viveu sem dúvida alguma, um dos seus
mais expressivos dias., Colhida pelos efeitos do Ato
Institucional viveu horas, direi quase que dramáti-
cas, ao ser enunciada, pelo Sr. Presidente a nomina
ta dos nossos Colegas cujo mandato fôra cassado. Es
ses receberam altivamente a comunicação e, entre ma
nifestações de solidariedade, de cabeça erguida, a-
bandonaram êste Plenário.
Tudo o que nós, da Bancada do PTB, podiamos dizer ,
na oportunidade, foi, aqui, com muito brilho e feli
cidade, interpretado pelo nosso porta-voz, o eminen
te Deputado Aldo Fagundes. Nada mais devemos acres-
centar., "
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=__continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no As (69 _-: flies. __

- Em 31 Mar 66

"De dois anos para esta data vivemos, no Brasil, a

longa noite dos paradoxos. Afirmada a salvação da

democracia, repetida liberal e cristã, proclamada

revolucionária e progressista, a liquidação do regi

me implantou, afinal, o retrocesso político, crian-

do o Estado forte diante da Nação fraca. "

e e + e e * e e e e e e o a a a e a e e a a e e a a o s e a e a e a e a e e e /a a a + a a a são +

"De dois anos a esta data, sofremos a desnacionali-

zação do nosso progresso incipiente, por simples a-

tos de fôrça de dirigismo econômico, cega e teimosa

mente lastreado em argumento especialíssimos, mas

verdadeiramente servido de joelhos a um capitalismo

vorazmente colonizador, qual "bezerro de ouro", de

uma devoção sem alma, a interêsse que não é do Bra-

sil e nem mesmo de qualquer outro povo, apátrida

que é o capitalismo colonizador. "

e * e e e * e a e a e le * e e # 6 9 # © a a a * e a e o * e e o e o a a a o e e + 2/0 a 9 e siena a O

"Os responsáveis pela vida econômico financeira do

País, tendo falado por falar para o anestesiamento

da opinião pública, não se sentiram obrigados e nem

pensaram em honrar suas afirmativas, bombâsticamen-

te feitas à Nação Brasileira, com especiosos colo-

ridos tecnológicos em cadeia de rádio e televisão

aos quais não tem acesso outros brasileiros para

uma palavra de contestação ou desmentido. "
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"Aliás, politicamente então, a chamada Revolução

tem oferecido ao país o exemplo dos contrasensos.

Seus líderes civis foram devorados, paulatinamente

e exatamente por um grupo de novos sábios, néocrevo-

lucionários e não. Onde estão, politicamente falan-

do, numa enumeração rápida, o fogoso Carlos Lacer -

da, o calculista Magalhães Pinto, o trêfego Adhemar

de Barros ? ou o angustiado João Calmon? , "
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=__continuação da EXPOSIÇÃODEMOTIVOS no 2 3 _/69__=__Fls, 4 

3.2 - NOTYCIAS DA IMPRENSA

Entrevista à Rádio Gaúcha- 20 Out 66

Declarou: "é preciso criar e desenvolver na consciên-

cia do povo que sem liberdade não há desenvolvimento

econômico, sem liberdade não há estabilidade social "

... "Hoje quando a Pátria corre o perigo inexorável

de ser subjugada pelas garras de uma ditadura desuma

na e corruptora" ... "No Brasil, se diz hoje, é é uma

realidade, que metade dos brasileiros não dormem car-

. regada de preocupações e de fome e a outra metade não

dormem de mêédo dos que tem fome".

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Informe no 209-II1 Ex, de 29 Jul 64

- Compareceu a uma reunião na casa do Sr JOÃO

CARUSO, na noite de 9 de julho.

- Leu na Assembléia Legislativa, manifesto do

Sr JOÃO GOULART,

- Atacou o Govêrno Revolucionário,

3.3.2 - Informação no 340-H2/68-III Ex, de 4 Abr 68

; - Seu nome consta entre aquéles que atraves -

' saram a fronteira do Brasil com Uruguai, em

Chuy, com destino a Montevidéo.

3.3.3 - Informação no 990-E2/68-II1I Ex, de 29 Ago 68

- Seu nome consta entre os políticos que tem

viajado constantemente à República Oriental

do Uruguai.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no ÁB /69 = Fls. 5continuação da 

Extrato de Prontuário do SNI

- Em 1965

- Criíticou o Congresso Nacional, taxando-o

3.304 e

 

de "instrumento dócil e submisso a uma de

terminação triste e nefasta", ao se mani-

festar sôbre a provação da Lei das Inegi-

bili dades.

Considerou o apoio Trabalhista ao Presi -

dente CASTELO BRANCO, como inadmissível ,

"pois o Govêrno insiste em marginalizar

as fôrças populares e democráticas".

Regressando de MONTEVIDEU, onde manteve

entendimentos com o Sr JOÃO GOULART, trans

mitiu à Imprensa impressões do mesmo.

Criticou, da Tribuna da Câmara, a conduta

do Govêrno Revolucionário.

- Em 1966

- Solicitou à Câmara autorização para ausen

tar-se do País e foi entrevistar-se com

JOÃO GOULART numa fazenda do ex-Presiden-

te, em TACUAREMBC,

Criticou a Revolução, da Tribuna da Câma-

ra, dizendo: "dir-se-ia que há um outro

Brasil, alimentando o ódio entre irmãos ,

fomentando a delação, promovendo as fal -

sas impressões de um anti-revolucionário

sem vida real".

Criticou o Govêrno, chamando-o de mistifi

cador e pelo "revoltante espetáculo de po

liticalha, das ações governamentais".

miorenme “by.“
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=__continuação da EXPOSIÇÃO_DE_ MOTIVOS no “43 [69 = Fls. 6 É

- Reassumindo a Presidência do MDB/RS, co -

mentou o atentado ocorrido em RECIFE, di-

zendo: "Que êsses acontecimentos não sir-

vam de pretexto para o Govêrno Federal re

tirar ainda mais, as nossas liberdades de

mocráticas".

- Na Convenção do MDB, foi o único orador

a fazer elogio pessoal à JOXO GOULART.

e - Apelou para "fôrça total" em prol das elei

ções diretas e na luta aberta pela Redemo

cratização.,

- Falando na Rádio Difusora Gaúcha e utili-

zando palavreado dúbio, acusou o Govêrno

de correr para uma ditadura desumana e

corruptora e conclamou o povo a lutar con

tra o ideal Revolucionário.

- Embora tenha sido o candidato a Senador

mais votado, não foi eleito por questões

referentes à legenda.

- Pela imprensa disse: "Constituição é de

L. CASTELO BRANCO e não do BRASIL" ! Fazen-.

do em seguida críticas ao Govêrno.

- Em 1968

1

!

& - Criticou violentamente a Revolução dizen-

; do: "A chamada Revolução foi uma quartela

da, violenta e arbitrária,

- Tem viajado constantemente ao URUGUAI, pa

ra contactos com elementos cassados pela

Revolução.

- Disse que: "A oposição não está interes -

sada em Golpes de Estado, isso é assunto

dos homens da chamada Revolução.

eco € ._.."
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=__continuação da EXPOSIÇÃO _DE_ MOTIVOS 14.943, /69__=__Fls. 1

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-
LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato
Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do
senhor SIEGFRIED EMANUEL HEUSER, consoante dispõe o Artigo 4o,
do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -
lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA ©

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA_ INDIVIDUAL

1...» 3 2 4 2, DATA: 27/3/69%

3. NOME: SIRGFRIEDEMANUEL HEUSER

5 Grhistiano E., Heuser e

49 FTLLAÇÃOÉ Ida Heuser R f i

5. DATA DO NASCIMENTO: l
d
1

6, NACIONALIDADE Brasileira

' 7. NATURALIDADE:
 

- Economista
B) - Pastor Protestante
| 19. PBQFÃSSÃOg - Deputado Estadual (MDB/RS) 

9. ESTADO CIVIL:
 

10. INSTRUÇÃO: Superior
 

11. RESIDENCIA:
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EXTRATO DO PRONTUÍRIO

- Deputado Estadual, pelo MDMB/RS

Ex-Lider do Partido Trabalhista Brasileiro

Secretário da Fazenda e da Economia, durante o Govôrno de

LEONEL BRIZZOLA,

Presidente do MDB/RS,

Amigo pessoal de JOÃO GOULART e LEONEL BRIZZOLA,

Elemento de ligação dos asilados no URUGUAI,

Anti-Revolucionário ferrenho, utiliza o púlpito, na Igre-

da, para estimular a violência das massas contra o regime

e criticar o Govêrno.

 

- Visitou JG no URUGUAI , em inúmeras ocasiões e, várias vê-

zes, divulgou seus pronunciamentospela imprensa.

- Em 1966, falando na Rádio Difusora, disse haver no país u

ma ditadura desumana e corruptora e conclamouo povo a in

tar contra os ideais da Revolução.

 

- Da Tribuna da AL, pregou a anistia geral e imediata, as %

leições diretas para Presidente da Repúblicae a supres-

são de tôda justiça de exceção.

- Disse ter sido a Revolução "uma quartelada violenta e ar-

bitrária" (1968).

- Afirmou que a oposição não está interessada em golpes de

estado, "assunto dos homens da chamada Revolução".

- Agentedeinfluência comunista, torna-se ainda mais peri-

£08o por sua qualidade de pastor e por usufruir dos bene-

fícios das imunidades parlamentares.

13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1965 - Jun - Eleito presidente do Diretório Regional do Partido

Trabalhista/RS.

Jul - Criticou o Congresso Nacional, tagando-ode "ins-

trumento dócil e submisso a uma determinação tris-

te e nefasta", ao se manifestar sôbre a aprovação

da Lei das Inegibilidades.

 

 

 



  

   

   

  

     

   

  

   

   

   

   

 

    

  

  

  

   

    

  

   

  

- Considerou o apoio Trabalhista ao Pete Sui

' LO BRANCO,como inadlmissível_"pois.45q«êr-—_f$f
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craticas",

Ago. - Regressando de MONTEVIDÉU, onde manteve entendimen

_tos com o Sr JOÃO GOULART, transmitiu àImpgçnSa

impressões do mesmo.

 

Criticou, da Tribuna da Câmara, a conduta do Govêr

no Revolucionário.

Nov 

Coordenador no Rio Grande do Sul, do Partido da 0-

pºsiçao ao CGovêrno.

. "- 1966 - Fev

Solicitou à Câmara autorização para ausentar-se do

& - Paísefoi entrevistar-se com JG numa fazenda do

E ex-presidente, em TACUAREMBÓ.

Criticou a Revolução da Tribuna da Câmara, dizendo

'Dir-se-ia que há um outro Brasil, alimentando o

odlo entre irmãos, fomentando a delação, promoven

- do as falsas impressões de um anti-revolucionário

semvida real".

f - Abr

Mai Criticou oGovêrno, chamando-o de mistificador e

. * - . Pelo "revoltante espetáculo de politicalha, das

 

, _açõesgovernamentais".

Jun - Na reunião de líderes regionais do MDB em BRASÍLIA,
propos aexpulsas de todos os parlamnaàasaaque vo

tarem nos candidates da ARENA, para Presidente e

Vice-Presidente da Republica.

Ago - Reassumindo a Presidencia do MEE/RS comentou o a- 
tentado ocorrido em RECIFE, dizendo: "Que êsses a-

e. contecimentos ngosirvam de pretexto Para o Govêr -

no Federal retirar aindamais, asnossas liberda-

des_çemocrat;çgs"

  

 

- Na Convenção do MB, foi o único orador a fazer e-

logiopessoal à JOXO GOULART. 

Apelou para "fárça total" em prol das eleições di-

retas e na luta aberta pela Redemocratização.
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palavreado dubio, acusou o Goveªpd-âecorram Q

uma ditadura desumana e corruptáí3.$ congªaággó/ o

povo a lutar contra o ideal Revoluti >
 

 

Criticândo o Govêrno, da Tribuna da Câmara, leu a

publicação de TRISTÃO DE ATHAYDE, no Jornal do Bra

sil de 21/3/66 frisando a solução do escritor "a-

nistia geral imediata, novas eleições direta para

Presidente da República e a supressão de tôda jus-

tiça de exceção".

Embora tenha sido o candidato a senador mais vota-

do, não foi eleito por questões referentes à legen

ia, f

 

Pela imprensa disse: "Constituição é de CASTELO /

BRANCO e não do Fazendo em seguida críti-

cas ao Govêrno. '

 

Criticou violentamente a Revolução dizendo: "A cha

mada Revolução foi uma quartelada, violenta e arbi

trária.

 

Tem viajado constantemente ao URUGUAI, para conta-

tos com elementos cassados pela Revolução.

Disse que: "A oposíggqnao está interessada em Gg;

pes de Estado, isso é assunto dos homens da chama-

da Revolução.
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EXTRATO DE PRONTUÁRIO DOS SERVIÇOS

DE INFORMAÇÚES DE ourros ÓrGÃos

- Compareceu a uma reunião na casa do Sr JOÃO CARUSO, na noite de 9

de julho. (EXÉRCITO)

- Leu, na Assembléia Legislativa, manifesto do Sr JOÃO GOULART.

(EXÉRCITO)

- Atacou o Govêrno Revolucionário. (EXÉRCITO)

A .
- Seu nome consta entre aqueles que atravessaram a fronteira do Bra

sil com Uruguai, em Chuy, com destino a Montevidéo. (EXÉRCITO)

- Seu nome consta entre os políticos que tem viajado constantemente

à República Oriental do Uruguai. (EXÉRCITO)

Informação no 375/CENIMAR - 16 Abr 69

Ao assumir a presidência do MDB, Seção do Rio Grande do Sul fêz um

pronunciamento político, de cujo texto são destacados os seguintes

lá C
topicos:

- "...5e o hoje da história pátria encontra os destinos do'país en-

tregues ao despotismo, à insensibilidade, aos ódios e àsjfrusta—

ções, instalados a golpe de quartelada, contra a vontade do povo,

nós - representando a imensa maioria da coletividade gaúcha - nós

aqui estamos para lhe dizer e no cumprimento de sua vontade rea-

firmar-lhe que a isso tudo somos OPOSIÇÃO";

"É "...o Rio Grande do Sul, a exemplo do país todo, foi agredido por

um regime de assalto pela reação mais com

prometida com o capitalismo colonizador";

      

 

  



   

"Os sindicatos, a chamada revolução quer como estão, amordaçados,

quase transformados em clubes recreativos";

"...to0ãos vivem ameaçados por atos e mais atos, tendo suas cabe-

ças à disposição de qualquer dos milhares de agentes de IPMs e das

cassações para que tudo se traduza em constante sobrevivência a

interêsses não brasileiros, painel símbolo do totalitarismo de al

deia";

"Tudo vale - um ato institucional, mais outro e outros mais e tan

tos e tantos complementares, tecnocracia cambista, violência, coa

ções, uso e abuso publicitário -' tudo vale para esconder a verda-

de clara da ditadura deiirante, em especial dos olhos dos pré—

prios militares";

"Os senhores que gsovernam, os senhores, melhor, que desgovernam
a d e ! A - -
este pais, nao se contentaram com os rigores de um Codigo Eleito-

ral extremado, de uma nova lei Orgânica dos Partidos, de uma fas

cista lei de inelegibilidade";

e eu , 4 - & E

"Nos nao temos em verdade um Presidente da Republica, temos um so

« e A «
berano incensado pelo cortejamento desses eternos palacianos para

cujos assessóres e tecnocratas nada representa afinal, a Nação em

sofrimento, pauperizada, vendida, de joelhos, sem liberdade";

e Os « C © « A
"Muito embora nascido de um ato ditatorial, para uma vida efemera,

- . * + + 7 d
de simples conveniencia do ditador e de seus incensadores, nos pro

- * +| "és # i i
clamamos a firme disposiçao de fazer do MDB gaucho a sementeira i

Iuminada. ..";

N

"Grandes problemas temos pela frente, desde a miséria do povo a

decomposição da economia nacional; desde a sucessão no Piratini e

no Planalto que queremos em pleitos diretos, à escolha das repre-

sentações populares. E as lutas maiores da libertação e da sobe-

raenis. Eleições livres! Voto direto! Secreto! Universal e, só
  

 

 



 

 

+ .
bretudo, irrecorrivel".

- Tem mantido contatos pessoais com JOÃO GOULART e LEONEL BRIZOLA no I j

Uruguai.

- Fêz veemente pronunciamento na Assembléia Legislativa do Estado do

Rio Grande do Sul, no dia 31 de março de 1966, onde após longas e

depreciativas acusações ao Govêrno da Revolução entre outras coisas

sugere: "Anistia geral imediata, novas eleições diretas para Presi

dente da República e para uma Assembléia Constituinte e a supressão

d de toda a justiça da excessão".
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DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇOES
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1.1 Diário da Assembléia
14 Abr 64

1,2 Diário da Assembléia
12 Mai 64

1,3 Diário da Assembléia
2 Jun 64

1.4 Informação no 119-SSP/66
5 Abr 66
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P * PFB penha dos Lideres da ADPe, por sd, *a !.; o 01 s “ªnº““ do ofade?). a "_ MVP do PTB não compareceu,. mesto Párque a 1. - *! "Na :* _" Nr. Presidente e Srs. Doputados. A Banbcac» de ""
a $a " PTM, nesta Casa, que representa, em einqghenta e

1,15— válio se realizava na sia do PL e não
Yul

_

edvertido de que era uma de "*ia lldores da ADP, tento é Que o MTR, no que estou' informado. tembém não Corapareceu ou não (oi con-vidado., Poz isso, & nossa 6urpresa,. porque toma-
de todos os Lideres onde .

que © Presidente convocou outra para e Dolte, até 'teesbermos informações do III Ex'rcito à respeito da © * kprisão do Deputado Antônio V 2, CAM nio Visintainer,

80: trabalhos;"ha tarde de hoje,
O SR. GÍEGFRIED HYUSER ... $5, Presidenta, 'pele ordem. ".

Pugrinai -- Com.

m
«*

O 8R. PRFAIDENTE (Adolpho% paliévra, pela ordem, o nobre
HAeuser. Ru pa -a

o

* AralW =** O 1a, MEUSEM .. Apenas para CN" *
: ? Dlomentar queria dizer que, V. Exa, pode
, ' notas teqvigrifioas, que a sessão que inbismos er»: . :
' Pata (lig neo apertadas, Lose ca Baitfa O ! RESIDENTE (Adoirta Popgna) «aÃ y ,fªiry—& ibf ma ao inetrea IMnulado que a erssão BMp iijcatetr, foi tenbarta Roje às 14 Doras e encorasai (., dir [MOL a outra para às 1415 3$ hate que é .a sessão que ,realizamos, *=> , O EF, ffeuser - Crato e V.
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b&: o _ te de de liberdade e de democracia.

'A Ra e.

| bis; : 'ip pcallsartamos'rabalhos plerários. ©

* cinto Depui «dos, vinte e três, com todo o empenho, o
gom tôda à ponteração dentro da consciência plena >

# quê ela tom de suas responsabilidades para com o povo
" tem procurado, através de um denominador comum, -
de uimà deliberação Coletiva, fazer com que êste mo-

* mento que ela, a Bancada do PTR, considerera um mo- !
à mento dolormso para à democracia. seja superado, Isto ©

!". | com frelação 10 quadro geral, que 14 está. Alguns de
sets mêmbr de uma forma mais veemente vêm
man!festand: a sua inconformidade, outros, quem sa- "

« be, tendo col: .do mais lições ao longo de sua vida pú- :
* blica, fecom-.dund>o moderação, pois que, tudo isso " -

'há Ce sér sup »rado é sairemos para um clima realmens " -

no entunto, Sr. Presidente, que ontem na reu- -
nião de Lideres que realizamos, a prisão de um mem.

_ aa foi consideradanãoum problemada -
... Pintida do PFB, masumproblemadaprópria As-' -'e sembléia Legisdativa, queviaumdosseusmembros _P." | CQetidos quando no ploho de suas imunida A

" patlâmentares, Eoseus direitos. O Rºªm não 1

: 4
,,,.;,,,m“&a'l

 

        

   

  

     FREI IFK
maçõe4sóbre édxa<a

 

Fls,até que tivémemos infor.!

eque entesdistonio
com #

ru trittora verios qua Bre. De
, 1 de risers Bencada, sem 

  

Valo

 
 



 

! "' p3.v£o.css.g<t63,e._ç.%ª

R$: " . 379 SESSÃO em 12 Mai 64 cen/ anexo no /2

 

  

    
   

 
  

M o s Sstre NHt.USFB -. Sr. Presidente e
2 o 8R 0110 BRUNEDLI - ($ 7 $rs, DeputadosRos cs * + A Casa. ontem, viveu sem sfúvida alguma, um dos
* t Br Presidente e Srs Deputados mais expressivos dias  Colhnia pelos efeitos do Ato
| PRX Assistunos untem a despodida de sete lustres Institucional viseu horas, direi, que dramáticas,

& 2 | Clrtegas, que deixaram convivio nesta Casa poi ""ao ser enunciada, pelo Sr. Presicento a nominata dos
w terem «asvados seus mandatos nossos Coleg»« cujo mandaio fora vasado fse Tec
$ Nesta legislatura e em outra, aqui já encontra- beram aliivamenio a comunicação e, entre manifestações

E mos aqueles Deputados que ontem nos deixaram. $ de solidariedade: de cabeça _ erguida, abandonaram êste

Í Lamentamos sinceramente &sse afestamento, 807 "máfiª“ P 1 ih 3
a Meu aa I - da_BancadaPTB.

bretudo pelas circunstâncias em ªdªº eg.?ªlzomw. ! $ mos dizer, na oportunidade, foi, aqui, | com muito brás
reconhecemos que estamos viven U € _ lho felkidade. 1 á i

1 " da especial da vida nacional. 3 ! ) 5 e felicidade, interpretado pelo nosso porta-voz, _o

1 Realmente, Sr. Presidente e Srs. “of“??? 'hfui— :?;rlc_rzfm"º_evuudo Aldo_Fayundes - Nada mais devemos
*ª hi ão ne . Esta revolu oi fei- r

& :: :T: ªla,?ilrçªfnrsnxlãuªig dªmincnu qc“: preten- a ("hq-(là a epilogo déstes fongos dias _de expec-
' Già nos levar para o caos, 1 "u_u que vivemos nr.—."; prin "Hinn-mr.. aquêles nossos

à Todos hão de reconhecer que esta revolução, pa- * eminentes Colegas Aqui de imprensa, aque-

] rm ser cocrente e valer alguma coisa. deve afastar las ameaças, aquelas horss incertas o sou epfto-

* de seus postos aquéirs que, por algum modo detis go exatamente às 21 horas de mpem. qu ado compares

nham o poder ou nflulam nos rumos do País R - ceram perantê a autoridade polícial 4 E mado "6a De-
Ninguém. polo negar que O Govêérno caido se Putados cujo mandato se declarou Fstéve pres

inteiramente comprometido com a subversão 2 teme àqueles morenos o Prefeita, vo 5 cujos dis
'. tom e corrupção 3 reitos se cassou, Sr Se soe, Chorse. E verifl-

Os documentos apreendidos em todo o Peis, cem. ;unms.h Sr. Presutente, a mari nou nªu—mª qua

s afirmative. 2 stes homens  ericaravam o. evente 4: ntrando até um
Egrovea amplamente <a * certo alívio pol finalmente, terem * rninidade de sa-

a , ber de que estiriam e de que das sendo aoussulos

prov a altura dos acontecimen- 1 F ! para,  pesta  oportumdade, poderem tazer a sua  defe-

! Ike—gº: a nº:..naufté S 38:
“E totalmente inútil tentar convencer que o Pre- 1 K £ Para les como para muitos brasileiros, o Ato Ins

- gidenta exilado e seus auxiliares não se echavam - titucional, nos. seus artigos 7 © e 19 ©. constitue, por
4 “compra;—mudo.. Todos os (511,0ch administração pú- R assim dizer, 3) penetração no desconhecido. Estão éles

blioa funcionam com um único objetivo. a subver- trangílilos, "Se. Presidente. é estamos nós.  Cercâmo-los
são total. de todo O atossa carinho, de tôdao a mossa assistência,

Gastava-se criminosamente o dinheiro da Nação. , cuidados que tomos também para com os seus fami

promoviam-se greves à tôda hora e em tôda a parte, liares. Demonstrações de solidariedade de pessoas inclu-

poralisava-se a produção nacional, criava-se um Cli- RÉ, sive de áreas políticas antagônicas. as mais calorosas, Sr.
"ma de tamor, insegurança e ameaça, alimentava-se o | - Presidente. Nel

? e 'o1gdvesop os (Mod o opusaa: © - P Agora ainda desejo, Sr. Presidento, encerrando está

' Juta e o ódio entre os brasileiros e aceitava-se a try , minha rápida intervenção, trazer ao conhecimento da

tromissãe do imperialismo vhinês e soviético. , Casa um documenta que considero por demais expres-
* Nos discursos públicos, falava-se em demucra- . © avo, Trata-se de uma carta escrita a 9 de maio pelo

ep em cristianismo, em reformas sociais para bene- f - tee

tasas. Mas T+ arestapego

e

' Srl Sítio Luiz, do de Caf

-

.: 'Pito
a r 1 F a a 09% 3 dz ADP ao Govérno daquele Município "Mimo plet
'" Ems bem, a révolução: vejo Justamunild" para :::. teo to municipal, numa das fitas mais cenhido ãe :
"ger chega a tudo isto e para levar o País a um

"mma de :::.. tranqiilidade e de trabalho, de segurança

me presente e de confiança no futuro.

A revolução velo para a com a n

Comunista, com a corrupção e com a subversão.

A revolução veio para realiza- as reformas que

e Oovêrno caldo nunca quis fazer.

Não se trata, portanto, de um simples golpe, co-

comuna do Rio Grandêé essstu, carta essa dirtpida, ao
. seu vencedor po pleito municipal, e jovem político Hu

filtração Bs s som Seberer  Diss, cujo some tainhém consta da lists
de cassação de mandatos Trata se de um gesto nobr
hyante de Sílvio Iniz, cuia garra política todos conhecem
nesta Casa, honrado e ilustre alvo ssário político, e «que
quero constitua (O  encerfamenio minha Rudi—Ç

* ção, E a:    
endem alguns. Trata-se de uma revolução

54 E . | ! %

Tªg:-:"", em favor do Brasil e dos brasileiros. ! Esq-even Sílvio Luiz a 9 de maio ê PÇA.

! O Br. Siegfried Heuser - V Exa. permite? (As- ! (Lê,) $

€ timento do orador). 2 A 15 ! .

$ "à“. PMM V. Exa. está repetindo lugares comuns, repetin- E Camaquã, 9 de maio dg 1964 .. 2

# doas apregoidas bendeiras que teriam inspirado a i i 4 E

revolução, o golpe de Estado ou o têrmo que se dá 3 Prezado

-

Amigo

© êste movimenio Mac V Exa.. ao iniciar a sua o-

"do. peferiu-se 1o evento que esta Casa vh'eu'on— i HILSON $. DIAS

"ten, em que se- despediran sete dos seus mais ilus- 9 '

trek. integrantes Já que V. Exa particularizou, no .. - Saudações.

oração, vivemos ontem, espera-
!

'in'çxºª'ªi'ºfnlgf quªl: Cris:: estão pagando êsses nos- é .

_

Fômei conhevimento, pela imprensa, do ato do Exmo

“gram. que se desoeditram. Pe: Sr. Prosidente da República" que cussou O teu mandato

hitgr y s de Prefeito Municipal e suspendeu os ums direitos po

' * líticos. E !

SIGMD “USER ! ! i A ", Lamento, profundamente. essa resolução, que vem

ç $ p'ivar nossa derra de oper so administrador, de ne

 

cedível honestidade, tão devotado à solução dos proble
' mas municipais. E o faço não %6 na qualidade de
camaquense e de teu opositor no último prélio eleitoral,

como de nigo sincuro a quem os reveses eleitorais não
conseguem sepultar os sentimentos sadios de amizade e
de justiça.

Bem o contrário, o alto níver em que conduziste
a tua campanha, o respeito sein;:e demonstrado eo aa

b versário, a ausência de  procofunentos  demagógicos, th

"a zeram crescer minha admiração pelo mdversário de ontem
e pelo amigo de sempre

*A P ; 1 No * nosso Rio Grande, é tradicional que, cessada

K 13 ea * s & Juta, confraternizem os contendores. E mais se impôs

[j do 2 ' A essa atitude quando o vencedor de ontem é açusado
á É $ É * 3 P & hoje. Estou certo de que, reexaminiado o teu caso,

$ : 3 am . Outra será (a solução do honrado, Sr. Presidente da
República .

O certo, porém, é que, nessa bora amarga da tue
vida . política, não poderia fitar e abraço "cordial, a -
Tusmlestação sincera do emigo 3
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F' um documento, S Presidente
O Sr. Cândido  Norberia -- E um gesto de bo

mem. f
O SR HEUSERO + & um
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1 precisa able. gara diser que es notícia que Dojy é «de /
ivulgada, com Esstaque, pela "Fôlhe da Lace", rh & . é

". "Nova Lixa Negra mo Esado" casa abior deseo 1
à máquina do Essedo do que um

. MOLO que abaslamss até as públicas, <
, . EM porque eia deixa  spivoridoa milhares e um

, be, servidores. Perdem êmss servidores tda é au,“.—
- lidade e os Depulados asbera que é ages, Esta As -
, não consegue produzir nem 10% do qe pre»

 

i
v
a

â
'

g
i é %

    

 

,; “nulo—nbtaamw—dnzstauf S

10»

1 É? H1 4)3# tOo:
I!!

! i I17"Er.

 

« tenha condições+ rão - tinha condições pera Presuleag <sta Esqprreios, age- - - -a f pora .. Mipulro - cl 3:3th Pag.i. > * - á e

e c.. d em, em virtude de tàda esta es4ê rendendag
$ *PolarEuecntivo, que agora vem reformadofá aº
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. tividade sem inteligencu e sem patriotismo, expostadesta forma às gar+
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Continuação da Irflor mação no 119a-SSP/66

, Pir"se"ia , Que êste não ée o Brun nascido cristão, Dir"se-ia
antes que e um anti-Brasil, alimentando o ódio entre irmãos, fomentando 2a
a delação, promovendo as falsas impressões de um anti=-revolucionarismo sem.

vida real, como a espessa cortina de fumaça da grande farsa da que se ser
vem alguns, para a va tentativa de ocultar de todos o dasencanto e o sofris
mento de nosso povo, ,

E desde ja & no limiar de nossa Lutamnçao * ratificamos mais

uma vez, a nossa conduta, com a nossa ação lúcida e brasileira, A oposi*
ção , ao regime impogto pela chamada Revolução, quando ainda da chama
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. va PTB, como agora é MDB, não cultirava nem cultiva. o revanchismo e,
porisso mesmo, não se presta ao papel da sedição, para fszer hoje quanto egg"B

denamos no golpe de Estado que deu ao pa;: esta de fachada, So
moscantando:, somos eposição, e ésta à o nossodireito, e,mais do quat—
tb, essa e o nosso dever, Objetiramosa rontaurnçao democrática nos em)»;
tes da urnas, E esta e a imperiosa imposição do nosso parati-mo. E nao

poderias ser outro o nosso comportamento, atentos à tradiçao de dignidades
que sempre inspiraram os grandes vultos da nossa Matam , desde Bento .

Gonçalves ateVargas»
Não é lícito a ninguem. portanto, fraudar a honra gauch, pois

êste povo tem a mais alta responsabilidade pagante os destinos nacionais , ___ "

somos pt:-cela. viva e atuante de uma grande patria e a nosso significação 13
cívica. econômico-finanecira e "em. sempre tem sido tônica para 09 |.
rumos da nacionalidade,

Transformar"nos assim, por inoperância e incapacidade para "*

trabalho mais sério e fecundo, ainda como civicamente indigentaa, é ques.
re, apresentar o Rio Grande do Sul das tradições, como se fóra uma cole»

galhadas de geus irmzos das outras unidades da Federação. 2
Se e possivel, ainda, apólos à moral democrática e às reapou-

oabilidadea administrativas dos nossos governante; a oponlçao fazclhes .
este Não somem mais descredito nacional aos seus erros e ômis *
coca, praticados ao longo de uma calamitosa a inepta gestão dos negocios.
estaduais, Basta dêsse "sherloquismo" de opersta, Precisamos de Pas, " _.
Do humanidade. De trabalho realizador. Os problemas da conjuntura esa

tadual estão gritando por soluções honestas e Griteriosas, enquanto o Goo

 

 

- tórno, debraços Cruzados, perde-se numa insensígel contemplação equi> ª'
voga de si mesmo, estiola-=se num narcisismo flagrante e definidore dis*
traise, postulando sem paradas a cassaçao dos mandatos popuhrennosta
 

Assembleia, detem e prende,violenta patrícios, sem qualquer justin“ e
va e sem qualquer preocupação com a dignidade da pessoa humena,

Apelamos, semesperança, e verda, pois não é poonfnl que o
rer tanto, querer ponderação e seriedade, aquuffrlo e&plícaçno, reflezão
O trabalho de quem tanto se aíoíjoou a mistificação e não se constrange de
apresentar o Rio Granda no cenario nacional como o tem apresentados pen
sando assim obter do Tesouro Federal e livrar-se pelos Caminhos amu?
tes dos emprêéstimos de fator, das agruran f! eiras, a que a sua incapa
cidade administrativa e irresponsabilidade civic levaram o Estado,

Este, senhor Presidente, e Ilustres pares, o aspecto da gevoly
. ção que aqui acabou em Passo Fundo, que a oposição desaja, nesta oportu
nidade, assinalar,

Passando a um plano mais amplo, assinalamos dnquf, dos leon *
ges gaucha. sem calar nunca, o envolvimento de nossasohne: aYfmadas,
dividindo a Nação entre fardados - ativos e inativos - e no uma“. situa
ção de fato que nos recusamos sempre a aceitar, $

MMIMinimo a .í

r Gouw—""'? . "eo o eo es ses

[SECRETO
 

Mod. . 68|-
 



 

«QO.

I É 7

Estado do Rio Grande do Sul

Secretaria de Segurança Pública
/

Serviço de Informações

CSN/ ANEXxGS coageqee= ierra27quano"

 

 

ma err pala gNo | É (ia P -)| im 97 f* TB Lt | M G - IH ; !' C L I 4 t amado | -- 1

st e a (i...—;»w'ªf; | REMESSA No.24040...Chrl66. |
1 --->

   ' P ALEGRE RS.£Z..Á&1;..6Q l
| DESTINATÁRIO5475-4an k
 

 

4
D/ 2 -;|

s

upo iniaiii

 

Gabinete do Ministro

: ....
Sá;.de%;;QÃZ
PROTÓCOLO

Pôrto Alegre, RS, OSlnbr 66
ASSUNTO _ /: Dep. Estadual SIEGFRIED HEUSER
ORIGEM : 2 = S /S.0.E, (04 abr 66)
REFERENCIA

O

; a = = = |
CLASSIFICAÇÃO : a = a a =

CAs
s

*5
pl

e
i

Ar
L

ua
i

o

d

ea
i
m
a

a c
Bi
i

do
tela,

fat
al

so
T
e
o
r
o

e t
R
a
a
e
o
o

pa
r

a e
ep
a
a

do
a

cse
o -

te
am

e
ma
u

d
W

do e
bi
as

s

[oanasis02Mim] ' = a = DFSPSRÓS MHassssasa 38 a ísd É a f
E

| Blz-3:1111:33:33;le S çªªL:zª

 

INFORMAÇÃO

_

119: SSP / 66
-dÃ

A)
Segue-se cªpa do pronunciamento cfetuada pelo Deputado Estadual SIEG
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FRIED HEUSER, na Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do .

Sul, no dia 31 de março de 1966:

SIEBFRIED HEUSER; - Sr Presidente e Srs Deputados: o apoe

 

logicos em cadeis de rádio e televisão aos quais não tem acEsso outros -

, De dois anos para esta data vlvçnrlzqs. noBrasil, a longa noite dos pªriª.
doxos, Afirmada a salvação da democracia, repetida liberalecristã ,prBclamada reyolucionária 6profressista, a liquidação do regime im
plantou, afinal, o retrocesso _Pºâªç99HÉÉiªªf-19 oEstadofortediante daNaçíonírncªj É ei.

Saodosi anosde desastres polí'tííoo, com0porocolocado a ::margem dos processoseleitorais majoritários e os seusrepresentanstes, sem mandato para tanto, fáitos mentores da vontade popular e sôus
 

Bs<>
SAS

É
# - «---ge das cabines indevassáveis o do sufragio secretoe universal,

_ | De dois anos a estadata, sofremos adesnacionalizaçãodo nos :80 progresso incipiente, por simples atos de fórça de dirigismo econo»mico, cega e teimosamente lastreado em argumentos especialissimos ,mas verdadeiramenteservido de Joelhos a um capitalismovorazmente 3colonizador, qual"bezerro de ouro", de uma devoção sen alma, a inte -.

interpretes, como seessayontadepudesse per traduzida assim, tão lon 7
 

  
   

  
resse que não e do ”Bfáíílí'iiõâf'íneimq'aewww» - jtda que e o capitalismo colonizador,

130 dois anos a esta data Promoveu"ssc a proletarização dadanny media brasileira - coluna vertebral da Democracia " enquanto osoperarios vem sendo tangidos pelos caminhos doi desespero e da mise"ria, As tantas e tão repetidas promessas de'cuubuigaçío'dOI Preços, de !fortalecimento da moeda, de contegçao do ritmo inflacionario, não Pascarammesmo de promeuasqgs responsaveis pela vida econômico tugnccizLdoFafa, tendo falado por falar para o anestesiamento da opiniao pub "98 sentiram obrigados e nem pensaram em honrar suas afirmativas, bombasticamente feistas a Nação Brasileira, com espectiosos coloridos tecno
 

De dois anos a esta da sofremos todos -
a terrível realidade do empobrecimento, que dadeMMWra pode ir a descrema no seu patriotismo,

r

brasileiros para uma palavra de contestação ou desmentidª !
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Gontinuaçao da Informação no? Nª)-SSPm

Repetimos hoj& o que afirmamos desta mesma tribuna, faz
um ano: "Não detemos julgar a Revolução como Revolução, Não deye *
mos vingar"nos dela ou dmatrufªh. pela logm: elafoi implantada
entre nos, Não estamos embriagados pelo odio, pelo revanshismo, Ama
mos o Brasil", Falavanos naquela ocrsião como líderes do Partido Tra
balhista Brasileiro, Hoje, A3 nossas palayras representam a manifesta"
ção do Movimento Demoerático Brasileiro, traduzem o pensamento da
Oposição nesta Casa, Senhores da Revolução: Continuamos a pensar da
mesma maneira, Mais do que nuncaçamamos o Brasil, a

Ra mesma forma, nada a alterar quanto ao que reclamava -
mos, então, - 13 2 f.

Prestígio ao poder civil, & que se chegara por eleiçoes lie
vres, em todas as fazos do seu processamento de realização, dando*se
aos pleitos a sua tonicidade democratica, fazendo"os DIRETOS, SEÇRE*
TOS e IRRECORRÍVEIS, sem pequeninas ridicularias, para citar somen
te o caso da exigência do domicílio eleitoral, manobra Cacoulstica, que
8e estabeleceu para evitar a candidatura Lott na Guanabara a que egora
atinge outros bragileiros 2#3 quais, como a Lott, não se pode negaro dá
reito de, como brasileiros, disputarem a preferência popular, a

Nó Particular, a posiçao do MDB, como foi a do PTB, ebas*:
tante clara: Somos contrarios a êsse dimensionamento anti="damocratico
do direito brasileiro, improvisado ao mbor das conveniências de quem
se arvora a condição de discernimento indiscutível e final, Não e preci
so que cencordemos com candidatura: para defendermos, com sincera
lucidea clom««grande»º aquelas condições unicas que a carta Magna, edi»
tada pelo povo atraves de seus representantes legítimos, Estabelece,

Alias, politicamente então, a chamada Revolução tem ofere=- _.
cido ao país o exemplo dos contrasensos, Seus líderes civis foram davo-. .

rados, paulatinamente e cxatamente por um grupo de novos sabios, ne o e '
revolucionários e não, Onde estão,políticamente falando, numa enumerza
ção rapida, o fogoso Carlos Lacerda,o calculista Magalhães Pinto,

_

o'
tréefego Adhemar de Barros ? ou o angustiado João Calmon?,) A

A revoluçao dêu Lacerda e Magalhães Pinto como indeseja -
veis ao seu processo ío'rmalfutico. enquanto Adhemar gforce: os punhos :
ao processo revolucionario, Calmon, por sua vez, esta numa estranha

! ogcmnhadn. co'mbat'ondo a concorrãn'cjz desleal dos ,dohres. agora tam
bem em seu negoçdio preferencial, que é o jJoranl, a radio e TV, enquanto
o governo negaceia diante do fato concrato a anti"gonstitucional de interfo
rência estrangeira no complexo editorialista nacional,

Os exogovermadores da Guanabara

o

de Minas aspiravam suce

 

der o Presidente da República, aspirações legítimas em um processo demo " icratico, Pagaram caro a pretensão manifestada, A Revolução os devorou,
O governador de São Pula, ferido politicamente na organização da ARENA
em seu estado, sontiu as ventosas do Tesouro Nadional assentadas sóbro
Suá Unidade federativa. Em duas semanas, São Pulo foi drenado em 410
bilhões de crusciros: 200 em novos impostos; 150 em letrasdo Tesouro
e 60 em divisas, 410 bilhões para 85 cofres som fundos, ditos saneados,
da fazenda rcwoluctonírh. esta, em verdade, a sua crise, ©

O Deputado Jo2o6 Calmon investe hoje, sem a fórça do pres-
tfgio federal de antes, contra a desnacionalização das nossas emprésas
de opinião, pois dolares incisivos as condições de concorrêne
cia para aquelas organizações abandonadas ou não escolhidas pelo tayes"*
tidor alienigena, A historia dos povos nos prova que êste se constífui em
130313030 estagio para uma nação, quando os ios de informação da CPL
niao publica passam a integrar C$quemas alienígena.» É de se lamentar

erp dão To : o e é * 9,9a éq

 

  
 



 

 

  

' me e o debate conveniente das grandes, leis que fundamentalmente interessamv
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Apenas, que o intrápido capichaba tenha limitado tanto sua luta em
prá! dos interêsses nacionais, Esperamos, entextanto, que em breve, junte
sua voz autorizada à dos que se insurgem, com vigor e patriotismo, centra 2
a intromissão da capitaisestrangeiros em industrias essênciais, como a - A
farmacêutica, dos mincrios, a industria petro=quimica e tantas outras,

São flagrantes da contradição entre revolucionários e a Revolu" 5.
ção que fizeram, " f a ! 5

De contrasenso em sontrasenso, a política. rmlucionfru dacom !:
posse, a ponto de seu Ministro da Justiça, em recente declaração, mim pxg
grama de TV, dizer quae o seu ministerio "e como marido enganado, sempre
o ultimo a saber, ,," A a.

!

cs %
' Ainda, dignode registro, o dasencanto dêsse apóstolo da demos

craoia represortativa, do pujnnmtnriumo autêntico, o respeitado Deputado .
Raul Pilla, deixando a vida publica, del; considerando-se demitido, Abamgo !
na o palco revolucionario por indisfarçavel constrangimento com os rumos
que a Revolução esta a imprimir a nacioralidade,

! 'No campo econômico financeiro, vivemos sob o desmando deuma
tecnocracia que se marginaliza definalitramente da realidade brasileira, sob
a batuta cambista dos tecnocratas Campos, Bulhões e outros, todo o ]
to atuando efetivamente para impor um pensamente e uma ação exoticos,com ]
provadamente nocivos a vyh brasileira, e

Jamais a bistoria republicana registra um tal aviliamento % Co 1
gresso Nacional, Pela sua maioria condicionada, sob os prazos inexorayeis _
que lhe “termº:: um dos atos institucionais, com tanto lçodnmnn? innto qe

fereceu ao Govêrno Revolucionário, ao povo a discussao, o exa» "

 

|
|
|!

nacionalidade, Nada foi negado ao Govêérno, Ao conxrírlo. Chegaase a adivi=- . |nhar o que deseja, ampliar o que pede, Mesmo assim, ainda o Poder Execu=» .tivo revolucionario transforma-se em legislativo, editando leis sob a forma
de figura híbrida tão ao sabor dos gorêrnos extra-constitucionais
Mesmo quando o Consultor Geral da Republica$ ilustre jurista Dr Adroaldo
Mesquita/da Costa, tivesse declarado peremptoriar.cate que, depois do Ato _Institucional (o primeiro) "Novo Ato Institucional só com surgimento de ou* _tra RivolqgíO". o poder dominant e editou mais doiª Atos Instituciozais e uama serie de Atos Complementar“. estes muitas vezes alterando totalmente |dilpoalçõo'ª' legais que somente ao CongrassoNacional cumpria legalmente
“tºuro é

, O Governo Reyolucionário, enfatizou, seria o governo das refoz,
MAS; rizoma: sem mentiras, O que sentimos, e que foram nw- as 3distorções existentes, Para falarmos, apenas, na sua reformn_ngnrh, dada "..como pricoritario pelo Ministro do Plucjamgnto e dita pelo Enjao Ministro da &Agricultura - abril de 1964 - "Reforma agraria sem mentira e a meta do Go» :Vearno", Resultado: O Ministro saiu e a mentira ficeu, 3

Quanto as medidas antieinflacionárias? Quando se falava das mal aginadas emissões de govêrnos anteriores, cancro principal a que atribulamtodos os males que afligiam a nação, As emissões a e diziam * são a
causa universal da perda do poder aquisitivo da moeda! Sublia incessante* ismente o custode vida nos govêrnos anteriorem e isso porque Kubisichak. 'emitiu uma media mersal de 2,2 bilhões de cruzeiros, Quadros 8,3 bi - 3lhoes de cruseiros e Goulart emitiu, vejam o imenso volume de cifra, Gou 'lart em ssus 31 meses de governo chegou a emitir 22,3 bilhões, em. média,mensalmente, Por isso não poderªm" ter atingido a desejada estabilidade,pois Goulart chegou a media mensal de emissões de 28, 3 bilhões de giz-uai.TOB,

3  

 

       a Poli- bem, S# Tesldenio o ir chbutados, o atual govêr'nâo Reyolucâisnario esta emnmdá GR ªnimº ªê:; is, 65,9 bilhoes de Grusairos, Re R|pito: 65,9 bilhoes de ecra "duHciusa menta, Do jato p amo g l s Pra! 7
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. FePlto, Com o respeito e admiração que V., Exa, nos merece,
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espacial,

|

QS

ARIDELGARO: V. Exa, permite um aparte?
Q Sr HRUSNR: Tem o aparte Y, Exa, .,

Q AXARIDELGADOS, Deputado Blegísied Heuser. Realmente nós o esta -mos ouvindo com o respaito e a consideração que a palavra de V, Exa ,nos merece, Mas, queremos dizes, correspondendo aquela atituda deV» Exa, quando falava o ilustra Deputado Julio Bruneil, que ouriremos "|o seu discurso para, com o conhecimento e a leitura mais detalhada, aa .presentarmos a nossa resposta a gle, no exam dos dados e da Exposieção que V. Exa, faz, Creia V. Fixa que estamos ouvindo o seu discurso ,

Q Sr, AIEGFRIED Estaria disposto a debater com V, Exa, qualQuer aspecto do discurso, Tenho elementos Para isto, Enxritanto, em setratando de um discurso escrito, que deve ser apreciado no tado, odebato, pelo menos por parte de V, Exa., não teria, não alcançariaos obe 134jetivos desejados, que devem ser encarados de uma maneira global, BE|Disiamos, Sr que, Em 1? de abril de 1964, tivemos em cire E|culação 888 bilhões de cruzeiros, Em 31 de dezembro de 19655 exatamente ]um ano e nove meses apos, ja estavamos em 2 trilhoes e 173 bilhoes deCFureciros,

  

A essa grave perspectiva acrescente=se que o Govêôrno da União EEreduziu, por yanda, as nossas reservas-ouro, em fina de 1963, de 253.608 |kgs de ouro, para 81.001 kgs, ou seja para menos de um térço, E mesmo -]])Assim, depositado no exterior, No Banco do Brasil, conforme seu relatos "rio, temos apenas o deposito de 828 kgs, 2 ! Ao
QSr PDARGY_YON HQQNHOLTIZ: V.Era, permite um àparte ? Winnipeg A.to do orador),

--oAinda,para completas os dados due V, Exa, fluencia” Bahn as .nossas reservas de outor, digo Quro, segundo notícia do mayo numéro do -International Fintiel manias,—wma? oficial do Fundo Monetario Inferaa e |.cªnal. inspirador dessa política, da no'efcu de que o Brasil praticamenteja eagotou suas reservasde Ouro que ha hem pouso eram de 308, 969, 009de dolares e que , o Govêrno Brasileiro, o atual govêrno, Os utilizou para Avaldar diversos compromissos som entidades internacionais, inclusire com o|o proprio Fundo Monetaxio Intrraasional e que, em dezembro de 1965, es- 4.sas reservas de ouro ja estaram redusidas a US$ 63, 000,000 e que, Cone 34.tinuando a pagar suas dilidas em ouro, tem agofa o equivalente a córca de "B,US$ 30, 000,009, de que não são mais 81,000 kilos ou 81 toneladas, mas!sim de 30,007 quilos aproximadamento, 24, 060 quilos, ou seja, 24 tonelas

_

|das apenas, a esta aliura,

O 57, HEUSER e o depósito no exterior já vibrºu a sa*tistação da compromissosatratés do outo, EPs & seguir, Ou estava citando que;
Outros aspectos de maior gravidade abordaremos em intervanções posterio |res, dado o pouco tempo de que dispomos, para ocupar hoje esta,/fribuna, S Eo Impões*se que terminemosesta manifestação, Sr PrefidonteJa ocupamos longamente à honrosa atenção de nossos lustres páres,
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naberão lutar pelas suas conquistas, com aquele ardor dos Que sentem o

?::áxpcr'tindo dos PYoprios meios revoludionarios, São crit . ;:
_ Bramente justificadas e com 845 quais se realiza, Paradoxalmente, um esboço das 9

    

  

   

 

É
|

s!

- A)

da __) - 3
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Todatia, artes do ponto firal, devemos ainda condenar as manobras de umnoyYo "estala" juridico "nocial da Revolução, que é a liquidação do institutoda estabilidade do trabalhador, a 3

A responsabilidade do Rio Grande e enorme, no P&rticular, DeEindolfo Collor a Vargas, em impressionarte gradação, o Brasilisiogrou asMassi s obreiras no bem estar Social, FE&2lizando uma políticº; de justiça e solidas ".rismo «(mãº. RO Cc&mpo sécial, Em yarios apos internacionais espeçia» !lMsados, a nossa legislação trabalhista, pelos difíceis caminhos da Justiça social, "j£oi proclamada a mais tacional do contirente sulamericana, 'Em suspeitosa coincidência, a Revoluc que muitos classificam e >mo ênti©30 5 s5s no sentido do cencelamento de um dos postulados básicos do ?. 2 _. icomplexo de direitos e deveres das relaçoss de trabalho, ZM:Não bastaram os demais atos nrgitivos da revolução atingindo o tra !balhador, principalmente aqueles oriundos da frustração - chamadas verdades e _- |]do Ministro de Planejamento, É R 4 £Para as classes Previlegiadar, que não vivem do salarios, a reyolução deu as suas verdades; Correção de Alugreres, liberação de Preços, raavyasliação de nuvenscom alicotas far8sx GCid£a9, CtCs, *se CDquanio impunha &o0s E Iglºtrabalhadores as amadas yerdades contra o salario! Constantemente des 47vassaã£o pola pryja do pele: aquisiitro da moeda e aos quals não confere os res. 34ais reajustamentos, pois são infcriores aos ces acusados pelas esta 3cficiais,

E

a contenção slarial Que representa, afinal, a fome nos lares, NestePas50 da vida brasileira todos sabem disso, menos os tecnocratas dos Ministe»rios de Planejamento e Fazenda,,
! E

  

  

serviços Prestados ao mesmo Empregador, adªm. à noçãode inte

  

vez mais profundo a BEFRTàY O pyyo dos atuais *eEsponsareis pelos destinos da

& fu com respeito e admiras5&o no concerto de focundas inteligências, ro mundo lideral, 3aTristão Sa Athayde, no Joraal do Brasil de 24 dêste mês, assim .
Preconiza uma TeCPonsciliaçad no para. Emingio alg àop trechoaz_ e"Acªnhxm'ue. de dia para dia, 25 Erliuuas a Revolução, Já aguta

Las quase nompre, intei
B 2. 2 ecê Pperiosa de uma resciliação preliminar, não digo completa, pois e impossível, mas realmente 3ejoriWaris, do poro brasileiro Consigo mesmo e com as

4
n&t digo doministes, para gue 88 possa pensar no “Mahalefimento 4& uma yidaPublica rormal, Essa recorciiliaçao no fundo do abismo, porem, esqykcconouªsão negaiíiva digamonassim, .o insullciênte, "

PD&pois de outras Assim  

 



 

 

 

 

  

 

  

    

  

   

  

     

    

 

Oremédio que eu proprio recomendara fora uma anistia geral ie
mediata,novas cleições diretas paraPresidente da Republica epara uma 2)
Anembleu. Constituinte e a Supressão de toda a justiça de exceção, Até -
h, manutenção da todos os poderss outergados ao Poder Executivo, de mo .
do a permitir a restauração da liberdade e da confiança,sem recurso a .
violência, que os novos coaspiradores estão preparando à .ombn de todos
os Atos Institucionais ou complementares, que pretendem Wªll. Seria
essa uma xeconchlhçao positiva e não nogativa entre a "Voluçao e o e
e mesmo possivelmente entre os grupos dirigontes da polª.“ atual, tao
sos de sua qualidade de "revolucionários" da primeixahora, Ficariam de
fora, sem durida, os que por princípio ou por dcnumob jc doscressem to .
talmente do voto e, portanto, da democracias, como metodo de ngm palatº
ca, Falei, por isso mesmo, numaraconnuugao namorªndo. e nao un.-mmc,
que seria lmponfnl. Essa terapênitic m, que so um governa forte
poderia utilizar, pois aus umapenicilina da liberdade e
da confiançª, é a unica; ªªªh? ofnumero de adaptou. porque ©
hxnumjogoledoll $ª. 75

1 ,do Brasil", 2

   

   

   ão de todos no. 0a actuou
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2 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

2.1 - Entrevista à Rádio Gaúcha

20 Out 66

2.2 - Jornal do Brasil

30 Dez 67

2.3 - Correio da Manhã

8 Jul 67

2.4 - Correio da Manhã

16 Ago 68

2.5 - Recorte do Correio da Manhã
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Sae DE SiGrAlED EMAMUEL ROIIzER AS PALAVRAS QUE VAB- SÉ

Das quando SE SUA PRESENCA EM CRUZ ALTA, NS ÚÓlateco cou o ELEI-

2306 aue aL1 $1 conceEnNTAsu PARA © DEBATE ALTO DAS IDEAS, -

AS DIANTE DE um PRESENTE auE Nos AGRIDE E DE um Futuros que nos - E

e330z DESAFIA. - DESTACADAS ATUACOES NO TRaYS DAS QUESTOES PUBLICAS |

FIZERAMNO9 CREGOGOA DA ADMIRASAG E DA CONFIANCA 19009 03 RI9GRAMN-

DENSES. CONTABILISTA E ECSONIMISTA, COMO OEPUTAOO ESTADUAL....

..... A DE SEUS PARES A9 LONQO DE SUAS ATIVIDADES ............

Tenda coNmECiIMENTO PROFUNDO ODE 70098 es PROBLEMAS UE OESAFIAW

A CAPACIDADE ADMINISTRATIVA 063 nossos covernanTes. com ISEN-

CAO E HONESTIDADE DEIXARANO SEMPRE AFASTADO DE QUALQUER CRITI-

€A. QUANDO © SECRETARIO DA FAZENDA 81 EMPENHOU SOM SERIEOADE

EM MGARMALIZAR © GRAVE E SERIO PHOBLEMA DA ENTREGA DAS GOTAS

DE neTteuna as Prnefrei tunas oo Interior Do ESTADOS eo auE F91 MAL-

CANCADO. A FHENTE DA SECRETARIA COM PLANO FIRMEMENTE OELINEADOS

, E LEVADOS A CABO TROUXE EFEITOS ALTAMENTE BENEFICOS 10 ESTAD8.-
' PASSA A CITAR EMPREECNOIMENTOS QUANDO A FRENTE DA SECRETARIA,

&

)
»

 

" ACRESCENTANDO MAIS ADIANTE: - aUANBO PR ATOS DE VioLECNCIA Fa-

RAM ALIÍJADOS DA VIDA PUBLICA 998 LIDERES DO3 TRABALHISTAS,ASSV- .
MI AS REDEAS DO PARTIDO, PARA COM MAG FIRME CONDUZIR A BANDEI—

. RA Ds PARTIDO,0:0O, A SANDEIRA Das OPOSICOES EM NOSSO ESTADO.

" __HOJE, CANDIDATO A9SENADOEn © MESUO noMEM COM OS MESMOS 1DFA-

*03) 18. COM A PALAVRA SEnNHORAS E sSrNHORES ouvinics 9 PRESIOENTE

 

 

DAS RIOORANDENSES,CANDIOATO AG SENADO DA REPUSLICA, 4

, a Sieraleo fuainum naizes (Patuas) . - 9 Movimento DemMocRaTico '
4 É / 4) " ORGANIZACAO QUE ABRIGA EM SUAS FILEIRAS BRASILEI- 1

EGRESSOS DE PARTIDOS POLITICOS, O MDB RECOLHE NESSA 0A-
ORA DA VIDA POLITICO BRASILEIRA HOMENS LIVRES, HOMENS UE ATARA-
VEZ DE SUA VIDA PUBLICA, ATRAYEZ DA VIGENCIA DE UN............
POLÍTICOS, ECONOMICOS E sociais EnTENDEM noJEcomo ENTENDEM
ONTEM E NESTE MOMENTO......... DA NACIONALIOADE. 64 PRECISO
eniar E DESENVOLVER na coNGlENCiA Do Povo auE SEM LIBERDADE NAO
HA DESENVOLVIMENTO ECONOMICO, SEM LIBERDADE NAO Há ESTABILIOADE
SECIAL.PÚRCORAREMOS9 RIO GRANDEDE PONTA A PONTA, ODIALOGAYOS
com o POVO,SENTIMOS AS ASPIRACOES POPULARES, TRAANSMITIMOS aS
NOGSAS MENSAGENSS SENTIMOS NESTA CAMINHADA Civisa n9JE no
PASSADO AS LI1CGES DOS NOSSOS MAIORES, PAOCGURAMOS NO CUMPRIMENTO

Do Nosso Dever Como BRASILEIROS E MAIS PAAATICULARMUENTE GAUCHOS,
[iiiBlaaaagaiEndsscs i

 

 



 

va. PRO. <s5. 226.7
,p.ty

X
3 *
a

 

68NT. FOLHA

   

MINISTÉRIO Da VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

& 20 19 86 R.GAUC

[Y
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neste Instante eu aque Pela PRIMEIAA VEZ 0 Te:

NIDaDE dE EXxEncCER 6 SEU MAIS SAGRADO olreito e exercicio os

vore FaLAaMaS a ELE DENTRO DAQUELES ENSINAMENTOS E NO3 TEMOS

Daqueles LiDeÉnEs oo PAaSSaO8, DB PATAlIluoNIO auE EX MOVG-

_MENTO DEMOCRATICO BRASILEIRO, ForHADO NA. SUA IMENSA MAIORIA

Por Homens ave uiLitavam NA LEGENDA GLoRIO%A 09 EXTINTO PARTlI-

DO TRABALHISTA BRASILEIRO, aque vIERAM 5& EXTINTO _

SEMPREIDENTIFICADSS consses9 E 10 NOSSO LAÇO DISPUTARAM MEVORA-;

VEIS Cividas, HoMENs 09 anTtias9 PARTIDO DEMOGCRATA CRISTAO b

nomeNs no vetuo e aLerR1eso PARYTIDS LIBERDADOR, ENTAO SEMPRE

Rosso ePesitor mas LecaL E Franco OcrennENDo 9 sEy 1DEML COM

 g "

-

nos perenDEnOs e nosso mas PERFEITAMENTE IOSVÍFICADOS HOJE

OO

_)

' auanDo a Parria comnE o perioo DNEXORAVEL DE SER SUBJULGADA 31
 

PeLas GARRAS DE UMA Ditapura DeEsuwamaE cornRUPTORA. SAG ESTES |

Homens que si asnioam na Nova LEGENDADOMDB.- E MAIS ADIANTE - $

3 _. No BrasiL os! DIZ HOJE E EH UMA REALIDADE, QUE METADE 00% 8BRA-

_

O

í | 7"  giElnos mao DoruE CARREGADA DE PREOCUPACIES E DE FOME E A0U-"A

W
A

  

 

. Tema meDaoE mas ponwe com meno Dos que TErEu FouE. E ENTAO NOS

SABEMOS AuE Ma NOSSA PREGACAO, FALANDO FRAANCAMENTE AO POVO NOS

é -- MAS Devemss mentia Porque isso senta TRaiR AO POVO.NIO DEVEMOS

e  Dpisseuimar ooios comvocanooe Pove Para atos DE SUSVERSAS, NS

, 0 mas somes REvamCHISTAS, SemMPAE Dissemos E semMPRE REPETIMOS,NOS

' não DeESEJauoS aque nos DEEu os cancos NAS ASSEMBLEIAS NOCONGRES- O

se maciomaL'ou no coverno Pelo FORMA COMO ELES JA 9

GOVERNO, OU SEJA PELA VIOLENCIA, PELA QUARTELADA-(MUITO

PLAUSOS)- NOS DESEJAMOS ESSES CARGOS, ESSAS REPRESENTACIES PAR-

LAMENTARES OyANDO ELas NOS SO acoLKiDas PeLo Povo, eM ELEICOES

SECRETAS,DIRETAS E EM LISEADADE-ÚMUITO BEM.APAMUBOS)- A VICLEN-

Cia cera vioLencia E SementE o amora coNsTmo: PARA A POSTERIDA-

DE,DOissE varoas, E ESTA EM A NosSA PALAvAADE OHDEM A TODOS OS

Nossos companNHEIROs, A Todos invariavenmENTE nos Dizeuas que

DESEJAMOS A REOEMOCRATÍZACAO AMPLA, UE NOS DESAUTORAMOS QUAL-

quer ACAS DE Forca, ESTA, COMO A ATUAL UNCASG POPULAR, -

ESTA FADADA AO MaLOGRO E AG FRACASSO E FADADA A ACABAR NUM

ABISMO ENTRE HOMENS QUE O PODER PELO GOLPE.........-

-E FimaLizanDe acrescenta - ou perDer Faz Parte os J608

DEMGOCRATICO,ENTAO VAMOS EXAMINAR PARA..........9 QUE S1 PASSA
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NESTE Paiz. Porque o que si Passa neste Paíz em DE AESPENSA3I-
LÍDADE DO Governo CHAMADO REYOLUCIONARIO, Si ESTIVEA TUDG BEM
O Povo Deve voraa nos CANDIDATOS DA ARENA E Si ESTIVER Tu08
MAL

©
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TOHAL 00 H.0.8. -. PAOSSEGUE O HORARIO OESTINAOO A CAXOIDA-
193 DA ARENA.- SEM IRREGULARIDAIES,
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! DE PROPAGANDA GRATUITA DE AConD8 cou

15 DisPesteoEs su vícor,

V'STºCOOO 0000.00.00...

CHS PAza

memempenaço R)?” õâíªcvsJºª.vE ,”, nv ,

  

 

N
o
m
a
d
s
ã
o

e

*

th
e

>

al
te
c
e
t
r
o

so
me
m
m
ar
-:

se
io

nua
s l
s
e
ja

.

du
m
c
o
b
a
i
a
A
&
M
—
N
a
w
w
g
l
m
q
m
a
.
.
.
.
.
—

3
%
|
$

 



 

 

C1"$“iw - base,

ª? a

«itda """' 'ª'-.t.“,
 

  i90 DEZ196!

 

QI! E

cêentre Goulart eBrlzola_Nestes un.—Aê N ª“.--

L—ku' <--- a e 'Í Pôrto Alegre (Sucursal) -- continua separando e ex- _"

2 | - O Presidente do MDB Presidente do ex-Governa- ""

| gaúcho, Sr. Siegfried-Heu- dor gaúcho. O Sr. Goulari - |

* , , ser, trouxe de Montevidéu, manifesta-sêé preocupa-

[] É E | onde estéve recentemente do com isso e também com

É P * . "tom o Sr. João Goulart e o repúdio à frente por par- - |

Ea | o Sr. Leonel Brizola, 2. im- te de seus correligionários ""!

21 [15 2 le— gaúchos, pois quer a todo "]

B £. d A | meiro está empolgado com Custo preservar a unidade - !

| a frenteampla,

enquanto

o do MDB. 3
| segundo reafirma suasres- Quanto ao Sr. Leonel Bri- _"
| trições ao movimento lide- Zola, deverá nos próximos > |.
| rado pelo Sr. Carlos La- dias lançar proclamação /
cerda. que, a pretexto de saudar o |.
Amigo pessoal dos dois povo brasileiro pela passa-

| asilados, o Sr. Siegfried gem do Ano Nóvo, servirá
| Héuser_procurou-os a fim de instrumento a algumas |.
| de apresentar-lhes votos de definições políticas. Esse _
| felizrecolher, manifesto deverá renovar as , |
”as informações contraditó- restrições do Sr. Brizola à

é , nas a respeito das posições frente ampla.

' de ambos, uma definição É provável que o ex-Go-

do seu pensamento. É a pri- Ve!nador gaúcho, que pre-

meira viagem do Sr. Heuser tende pautar a Sua CND
| a Montevidéu após a forma- R!Pa nota ºmni?

flisação do Pacto Lacerda- ta, reivindique uma solução
| olítica para a situação bra.
| Goulart, do qual êle diverge. A 3a 496

Fonflrma quefrente, causa

 _

 

 
Mercer

sos
partomero

trotroresileira, já que parece terMANIFESTO ' abandonado sua tese Inicial8 de que a crise do País ":A frente ampla - con- só poderia ser resolvida por " Ceaeba
goerado

conida
os

« | É Se 41 < | cluiu o Sr. Siegfried Heuser meio da fôrça.& eee

 



 

conseguirão articular o terceiro partido,

 

CORREIO DA

(08:,07.67)

GAÚCHQS ABRANDAM é M. J

PORTO ALEGRE (Sucursal) .- A posição do MDB
gaúcho, quanto à constituição da Frente Ampla, pa-
reçe ter evoluído para uma atitude de maio» com-preensão após o regresso do presidente do partido,
que se encontrava na Guanabara, Osr. Síeªriªl ng'
ser abrandou o tom dos seus pronunciamento 2 le ...
AutTadicalmente contrários à Frente Am la, é admi- tiu a validade do movimento no plano federal, Nega-
se, contudo, o presidente do MDB, a admitir qualquer
efeito positivo à ação da Frente Ampla no plano esta-
dual. .

Observou o sr. Siegfrid Heuser que "omovimento,
no plano federal, é válido na medida em que intro-
«uz um dado a mais na luta pela redemocratização
do país"*. Vai mais longe ainda o presidente do MDB,
ao admitir até mesmo a transformação do Movimento
Democrático Brasileiro numa Frente Ampla realmente
capaz de abrigar todos os líderes capazes de influir
na modificação do atual quadro político brasileiro.

Nos meios oposicionistas, a guinada de 180 graus
dada pelo presidente do MDB é atribuída aos seus con-

 

    

tatos políticos do início da semana, mantidos com líde-
res trabalhistas e do PSD carioca. A oposição gán- '
cha passou a reconhecer a disposição real do sr. João
Goulart e de outros líderes trabalhí'sta's, de participa-
rem efetivamente da Frente Ampla, ao lado dos senho*
res Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros e Carlos La-
cerda. Em certos setores, a opinião generalizada é a
de que a transformação da Frente Ampla num nôvo
partido & apenas questão de semanas, graças princi- .:
palmente à ação desenvolvida ininterruptamente e com
grande persuasão pelo ex-presidente Kubitschek ,

APENAS AFETUOSO

O senador Daniel Krieger manifestou a opinião de
que o encontro mantido entre os ex-presidente Jus-
celino Kubitschek e Jânio Quadros não indicou a pos- .
sibilidade de qualquer acôrdo entre os dois políticos
"uma vez que ambos estão com seus 'direitos cassa-
dos**. Acrescentou o presidente nacional da ARENA .

, Que "o encontro deve ter sido afetuoso, apenas".
Afirmando que o único prejudicado com a Frente

Ampla é o MDB, o Senador Daniel Krieger revelou
que dificilmente os promotores do Pacto de Lisboa

>

nã
$ ;
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OPOSIÇÃO GaÚUCHA '
NÃO TEME GOLPE ,
E VAI 4S URNAS ' 16

SPOsiÇão

n
ã
o

. Está interessada em gol s de Estado, isso é assuntodos homens da chamada revo uçao" - afirmou aoCORREIO DA MANHA o s Siegfdente do MDE: gaúchp,

1 no Congresso",
ue êle não poderá im

' seguida: "O

até _mesmo decretar como áreas de S . ihal os 239 Mummglos gaúchos, possuindo para issouma maioria dóci

r. Siegfrid Heuser, presi-
O "ânatis

e observou em
pedir é a nossa

 

vitória nas eleições de Novembro, caracterizada prin-cipalmente nos maioresMunicípiosé Ocaso de PeloiaseSanta Maria."
O sr. Siegfrid Heuserfêz questão de ressaltarque "o Rio Grande nãopode suportar tanto desgo-vêrno", acentuando aindaque se os atuais detentoresdo Poder não possuem ar-gumentos para justificar

Sua presença "devem lan-car mão do que desejareme lhes parecer mais con-veniente e oportuno", Maisadiante

-

acrescentou: "Averdade é que poucos, mui-
Poucos, ainda sentemsensibilidade para com suasjá eternizadas desculpas,principalmente o velhochavão de que a revoluçãoainda não se realizou. Oque nos parece grave nes-sas desculpas é que se pro-cura desviar a atenção po-pular da análise inexorá-vel da frustração dos cha-mados revolucionários e,mais ainda, que assim Pro-curam manter e aprofun-dar conceitos que até aqui8ó têm dividido a famíliabrasileira, aviltando-se oPoder Cívil e procurando-se manter as Fôrças Arma- .das em posições antipo-

vo'a.
REVOLUÇÃO

Explicando que o MDBaceita concorrer em quais»
quer têrmos, o presidente«do __Movimento Democrá-

'õ"E'síflaãq0,como

tico Brasileiro do Rio Gran-de do Sul frisou ter lido eouvido "por ideólogos daChamada revolução que opleito de novembro foge àsclássicas competições en-tre antigos partidos, e queOS oposicionistas combateme querem derrubar princi-pios revolucionários", Re.futando essas conclusões, .disse o sr. Siegfrid Heuser:"Para o MDB . gaúcho opleito: de novembro seConstitui em OportunidadePara a livre manifestaçãodo povo através do votosecreto, definido pelas ur-Nas e seu julgamento. Es-tamos em plena campanhaeleitoral nos municípios,Ccônscios das nossas respon-sabilidades, traduzindo emnossa ação política a fide-lidade do nosso povo àssuas tradições, atentos aosseus anseios libertários e,Sobretudo, querendô inter-pretar as suas angústias naTecuperação das posiçõesperdidas pela omissão einépcia governamentais. Etemos sentido, como sem-Pre, a melhor acolhida po-' pular, já que, todos sabemque foi nos governos tra-balhistas do Rio Grandeque a administração públi- -ca resolveu os Problemasbásicos." «e a,
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NÓVO GOLPE

É O CAOS !!;

DIZ HEUSER

PORTO ALEGRE (Sucursal) -- "O
País não suportará um núávo Eolpede
Estado" -- declarou ao CORREIO DA
MANHÃ o presidente do MDB gaúcho,
Sr. Siegfrid Heuser, ao comentar as de-
númpelo deputado Her-
mano Alves, segundo as quais estariam
em andamento novos planos golpistas,

'" _O presidente oposicionista frisou
que a faixa atual de legalidade está
sendo tôda ela utilizada, apesar das res-
trições impostas pela própria corre-
lação de fôrças objetivas existentes no
País. Na opinião do líder emedebista
"ao Govêrnofederal só resta o cami-
nho da redemocratização plena, já que,
nada lhe faltandoe nada lhe sendo
negado pelo Congresso, a Nação ainda
assim tem vivido nodesânimoeno
caos)7. 1a Moro om e-

 

CRISE MAIOR

O sr. Siegfrid Heuser afirmou que

qualquer ruplura da pequena faixa de

legalidade atualmente existente apro-

fundará a crisebrasileira: "Qualquer

outrocaminho que venha a tomar a

situação reinante, êste somente apro-

 

 

 

 
fundará o abismo que separa Govérno '

e povo. Creio que a Nação já pagou

todos os resgates que lhe foram exigi-

dos. Nada mais tem a dar, senãoo de-

sespero;eo; desespéro pode conduzir

©povo a encruzilhadas que certamente

não contribuirão para o apaziguamento

da família brasileira,"

 

POSSE NO SUL

Abordando as insistentes declara-

ções de que a Oposição não verá seu

candidato empossado, caso vença as

próximas eleições no Rio Grande do

Sul e referindo-se especialmente às úl-

timas afirmações do vice-líder arenis-

ta Eurico Resende, o presidente do

MDB gaúcho garantiu que os oposicio-

nistas "têm o confôrto da unidade e

da coesão, além de um passado que

jamais se curvou a ameaças e arrega-

nhos, mesmo que isso lhe tenha custado

mandatos e direitos políticos de ex-

pressivas lideranças". O sr. Siegfrid

Heuser explicou que o MDB tem pro-

curado ser digno na execuçãoda mis-

são que o povo lhe deferiu "sem aco-

vardamentos e nem quaisquer adesis-

mos".

Após criticar acerbamente "os gol-

pes que estariam sendo preparados ao

melhor estilo medieval", declarou o

Sr. Siegfrid Heuser a respeito da alte-

ração do govêrno no Rio Grande do

Sul:; "Certa ocasião, quando perguntado

a respeito da reação que o povo do

Rio Grande teria, caso fôsse substituí-

do o sr. Peracchi Barcelos, respondi,

simplesmente, que o povo nenhuma

participação teve na escolha, ou me-

lhor, na nomeação do atual governa-

dor, eis que, como é sabido, lhe foi

usurpado o direito de eleger seu go-

vernante. E assim, me parecia, que,

sendo êste Govêrno federal o herdeiro

do anterior, pode êste substituir o St.

Peracchi Barcelos. Quem nomeia, po-

de destituir. Nada tem a ver o povo

com isso. Quanto à atitude do Govéêr-

no federal, impedindo a posse de

um governador realmente eleito pelo

Povo, parece-me que, então siti, e avo

£&xFÁá sensibilizado, motivado para

&presentar o seu protesto. Se o Go-

085 PRD-C565.206-7p, PÇ
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3 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.1 - Informe no 209-III Ex

28 Jul 64

3.2 - Informação no 340-RE2/68-II1 Ex

4 Abr 68

3.3 - Informação no 990-E2/68-III Ex

28 Ago 68

3.4 - Informação no 375/CENIMAR

16 Abr 69
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SIEGFRIED HEUSER

* Na noite de dia 9 do corrente, houve uma reunião na residência do Sr João Caruso,
 

à rua Cel Lucas de Oliveira n. 1887, da qual participouoelementoacimacitado, !

na qúalidade de presidente em exercício da executiva regional do PTB/RS.

(Informe n. 209 de 28 Jul 6); do III Ex),

- Leu na Assembléia Legislativa, Manifesto do Sr João Goulart em Ago 6). Posteri f

Ormente atacou os ).

i
a
m
a
o
ma

r
-

 

   



 

 

%

#

"1% -

  

 
av10832)4

, 126 A

MINMSTEÍRIO DO EXARCITO 120000708 Pôrto Alegre RS, OJ Abr 60. __. %
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INDICE DE CLASSITICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR _... F. ..
(preenchido pelo recebedor)  

 

PARA ADIDOS - País de Paílsg/área a Que 56 TOÍCIO_ Loie
 

 

1) -

2) -

SER - (Deputado Estadual no Rio Grande do Sul -

MDB) ,

Quando da eleição do Marechal ARTHUR DA COSTA E SILVA para Presi

dente da República o Deputado SIEGFRIED HEUSER declarou em públi

co: "Não vejo eleição alguma. Vejo apenas mais um ato que vioclen

ta o legítimo direito do povo brasileiro de eleger o seu presi--

dente",

Ao assumir a presidência do MDB, Seção do Rio Grande do Sul fêz

um pronunciamento político, de cujo texto são destacados os se--

guintes tópicos:

a) - "...%8e o hoje da história pátria encontra os destinos do -

país entregues ao despotismo, à insensibilidade, aos ódios

e às frustações, instalados a golpe de quartelada, contra a

vontade do povo, nós - representando a imensa maicria da co

letividade gaúcha - nós aqui estamos para lhe dizer e no -

cumprimento de sua vontade reafirmar-lhe que a isso tudo so

mos OPOSIÇÃO";

b) - "...0 Rio Grande do Sul, a exemplo do país todo, foi agredái

&o por um regime absolutista.......tomado de assalto pela -

reação mais comprometida comocapitalismo colonizador";

e) - "Os sindicatos, a ehamada revolução quer como estão, amorda

gados, quase transformados em clubes recreativos";

é) - "...todos vivem ameaçados poratosemais atos, tendo suas

cabeças à disposição de qualquer dos milhares de agentes de

IFMs e das cassações para que tudo se traduza em constante

sobrevivência a interêsses não brasileiros, painel símbolo

go totalitarismo de aldeia";

- É - _ 5

3 & nilia Lili u ik -
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ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - País de ºrigem________________________________________ País/área a que se refere:....eAlo

e) - "Tudo vale - um ato institucional, mais outro e outros mais

e tantos e tantos complementares, tecnocracia cambista, vio

lência, coações, uso e abuso publicitário - tudo vale para

esconder a verdade clara da ditadura delirante, em especial

dos olhos dos próprios militares";

f) - "Os senhores que governam, os senhores, melhor, que desgo--

vernam éste país, não se contentaram com os rigores de um

Código Eleitoral extremado, de uma nova lei Orgânica dos -

Partidos, de uma fascista lei de inelegibilidade";

g) - "Nós não temos em verdade um Presidente da República, temos

um soberano incensado pelo cortejamento dêsses eternos pala

cianos para cujos assessôres e teocnocratas nada representa

afinal, a Nação em sofrimento, pauperizada, vendida, de jog

lhos, sem liberdade";

h) - "Muito embora nascido de um ato ditatorial, para uma vida e

fêmera, de simples conveniência do ditador e de seus incen-

sadores, nós proclamamos a firme disposição de fazer do MDB

gaúcho a sementeira iluminada. .."; A

1) - "Grandes problemas temos pela frente, desde a miséria do po

vo à decomposição da economia nacional; desde a sucessão no

Piratini e no Planalto que queremos em pleitos diretos, à

escolha das ropresentações populares. E as lutas maiores da

libertação e da soberania. Eleições livres! Voto direto! Se

creto! Universal e, sobretudo, irrecorrível".

3) - Tem mantido contatos pessoais com JOXO GOULART e LEONEL BRIZOLA

no Uruguai.

4) - P&s veemente pronunciamento na Assembléia Legislativa do Estado -

&o Rio Grande do Sul, no dia 31 de março de 1966, onde após lon-
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gas e depreciativas acusações ao Govêrno da Revolução entre outras

coisas sugere: "Anistia geral imediata, novas eleições diretas pa-

ra Presidente da República e para uma Assembléia Constituinte e a

supressão de tôda a justiça da excessão".-x-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-
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